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Produção industrial cresce 0,3% em outubro
A produção industrial brasileira teve ligeira alta de

0,3%, na passagem de setembro para outubro, inter-
rompendo dois meses consecutivos de queda, período
no qual acumulou perda de 1,3%. Apenas sete dos 26
ramos industriais pesquisados tiveram expansão. Com

o resultado, o setor encontra-se 2,1% abaixo do pata-
mar pré-pandemia de covid-19 (fevereiro de 2020) e
18,4% abaixo do nível recorde alcançado pelo setor em
maio de 2011. Os dados são da Pesquisa Industrial
Mensal, divulgada nesta sexta-feira, no Rio de Janeiro,

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IB-
GE). Em relação a outubro de 2021, a indústria regis-
trou avanço de 1,7%. No ano (janeiro-outubro de
2022), ela acumula queda de 0,8% e, em 12 meses, re-
cuo de 1,4%. PÁGINA 2

O Brasil bateu o recorde de pessoas em situação de pobreza e de extre-
ma pobreza em 2021. Ao todo, quase uma em cada três pessoas no país, o
equivalente a 29,4% da população, estava em situação de pobreza até pe-
lo menos o ano passado e quase uma a cada dez pessoas, 8,4% estava na
pobreza extrema.  Os dados fazem parte da pesquisa Síntese de Indicado-

res Sociais (SIS): uma análise das condições de vida da população brasi-
leira 2022, divulgada nesta sexta-feira, pelo IBGE. Segundo a publicação,
o país tinha, até o ano passado, 62,5 milhões de pessoas em situação de
pobreza, ou seja, com uma renda diária de menos de US$ 5,5 dólares por
dia, e 17,9 milhões em situação de extrema pobreza. PÁGINA 2

O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), publicou ato conce-
dendo aposentadoria parlamentar ao presidente Jair Bolsonaro (PL)
(foto), em valor que deve superar R$ 30 mil, de acordo com cálculos
de técnicos legislativos. O ato é referente a 30 de novembro, mas foi
publicado apenas nesta sexta-feira. Conforme o documento, os pro-

ventos correspondem a 32,5% do subsídio parlamentar, acrescidos de
20/35 da remuneração fixada para os membros do Congresso Nacio-
nal. Bolsonaro foi deputado federal entre 1991 e 2018. Ele deixará o
Palácio do Planalto no próximo dia 31, após ter sido superado no se-
gundo turno por Luiz Inácio Lula da Silva. PÁGINA 3

Esteves
Colnago pede
demissão do
Tesouro

SECRETARIA

IMORALIDADE

O secretário especial de Te-
souro e Orçamento do Ministé-
rio da Economia, Esteves Col-
nago (foto), pediu exoneração
do cargo, segundo informações
obtidas pela Folha de S.Paulo.
A baixa no time do ministro
Paulo Guedes (Economia)
ocorre a menos de um mês do
fim do mandato do presidente
Jair Bolsonaro (PL). A reporta-
gem tentou contato diretamen-
te com Colnago, mas não obte-
ve resposta. Procurado, o Mi-
nistério da Economia não quis
comentar. Colnago assumiu o
principal cargo da área fiscal do
Ministério da Economia após
uma debandada de secretários
de Guedes em meio a uma ope-
ração do governo para driblar a
regra constitucional do teto de
gastos e turbinar despesas em
2022 por meio da chamada
PEC (proposta de emenda à
Constituição) dos Precatórios.
A proposta adiou parte das
despesas da União com sen-
tenças judiciais e mudou a fór-
mula de correção do limite de
gastos, abrindo mais de R$ 100
bilhões para a ampliação de
programas do governo Bolso-
naro neste ano. PÁGINA 2

Bolsonaro terá aposentadoria de marajá

PESQUISA

29,4% da população estavam
em situação de pobreza em 2021
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Lula deve se
reunir com
Biden após a
diplomação
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PÁGINA 4

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS Moraes dá cinco dias para
PGR avaliar investigações
sobre Zambelli e Malafaia

O ministro Alexandre de Moraes, do STF (Supremo Tribunal Federal)
(foto), abriu prazo de cinco dias para a Procuradoria- Geral da República
se manifestar sobre um pedido do PSOL para investigar a deputada fede-
ral Carla Zambelli (PL-SP) e o pastor Silas Malafaia por declarações de
teor golpista. O despacho é praxe: cabe ao ministro do STF enviar para a
PGR pedidos de investigações, pois o órgão é o responsável por avaliar se
instaura ou não apurações sobre o caso. O pedido do PSOL foi protocola-
do no inquérito que apura a atuação de milícias digitais. PÁGINA 3
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Transição prepara
reforma ministerial
sem ampliar cargos 
THIAGO RESENDE E IDIANA
TOMAZELLI/FOLHAPRESS

A equipe de transição de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
foi orientada a planejar a re-
forma ministerial e traçar pla-
nos de políticas públicas sem
ampliar a despesa com cargos
comissionados e mantendo o
quadro atual de servidores
públicos.

Não há, segundo petistas,
projeto de ampliação do nú-
mero do efetivo atual, que é
de 568,4 mil servidores estatu-
tários.

No caso dos cargos comis-
sionados, a quantidade final
pode variar porque algumas
pastas e estruturas terão de ser
recriadas para cumprir os pla-
nos de Lula. Mas a intenção é
combinar cargos com salários
menores para atender às ne-
cessidades de postos com
maior remuneração, de forma
a manter estável a despesa
global.

O desenho preliminar da
Esplanada dos Ministérios
prevê ao menos 34 membros
no alto escalão, fora secreta-
rias e assessorias jurídicas que
precisarão ser previstas. Hoje,
o Executivo tem 9,1 mil cargos
de direção e assessoramento
superior.

"Não somos a favor do Esta-
do mínimo. Achamos que pre-
cisamos ter uma máquina do
tamanho necessário para de-
senvolver as políticas públi-
cas", afirmou à reportagem
Miriam Belchior, ex-ministra
do Planejamento.

Belchior integra o grupo
responsável pela área de infra-
estrutura e também exerce a
função de assessora especial
da transição -cargo ligado ao
gabinete do coordenador, o vi-
ce-presidente eleito, Geraldo
Alckmin (PSB).

O pedido para não haver
previsão de aumento de servi-
dores também foi confirmado
por integrantes de outros gru-
pos da transição.

Apesar da sinalização de
estabilidade no quadro de
pessoal, o PT pretende reto-
mar uma mesa permanente de
negociação com servidores
públicos -que ficaram com sa-
lários congelados durante a
gestão de Jair Bolsonaro (PL).

Além de aumentos sala-
riais, essa instância funcionou
durante governos petistas co-
mo uma forma de resolver
conflitos e discutir relações de
trabalho no funcionalismo.

Mesmo em momentos de
aperto fiscal, o PT negociou
reajustes salariais escalonados
em alguns anos.

"Isso [aumentos salariais]
depende da condição fiscal,
orçamentária do governo. O
que se garante é ter uma mesa
de negociação permanente",
disse Belchior.

As gestões anteriores do PT
são criticadas por economis-
tas por causa da forte expan-
são de gastos com pessoal -
tanto pelo inchaço na contra-
tação de servidores quanto
por aumentos salariais.

A mesa de negociação, for-
mada por representantes do
governo e sindicatos, deve vol-
tar a funcionar já em 2023, se-
gundo a ex-ministra e inte-
grantes do grupo de transição
responsável pela área de Pla-
nejamento.

No entanto, essa negocia-
ção não necessariamente sig-
nificará um aumento salarial
maior do que o já estimado
para o próximo ano.

A proposta de Orçamento
de 2023 reservou uma verba
de R$ 11,6 bilhões para esses
aumentos no Poder Executivo,
o suficiente para um reajuste
de aproximadamente 4,85% a
partir de janeiro –caso seja
aplicado em meados do ano, o
percentual poderia ser maior.

O relator-geral do Orça-
mento de 2023, senador Mar-
celo Castro (MDB-PI), sinali-
zou que buscará elevar o rea-
juste previsto para servidores
públicos do Executivo.

O Judiciário enviou propos-
ta de reajuste de 18% em dois
anos, o que deve servir de refe-
rência para a demanda dos
servidores do Legislativo.

"O servidor do Legislativo e
Judiciário ganham salário
maior. Eles vão ter um reajuste
maior dos que tradicionalmen-
te ganham menos? O que está
previsto (para servidores do)
Executivo é só a metade do que
está previsto para o Judiciário.
É justo isso? Eu acho que não.
Como fazer? Vamos ter que es-
tudar e equacionar para ver o
que pode ser feito", afirmou o
relator à Folha de S.Paulo no
início de novembro.

Caso o reajuste do Executi-
vo seja aplicado a partir de
meados do ano que vem, po-
rém, a mesma verba prevista
no Orçamento de 2023 seria
suficiente para arcar com um
reajuste maior que os 4,85%. O
impacto mais significativo vi-
ria só em 2024.

Integrantes da transição,
porém, consideram "excessi-
va" uma eventual equiparação
do reajuste do Executivo ao do
solicitado pelo Judiciário. Em
uma postura diferente das
gestões anteriores do partido,
o PT deve defender um con-
trole maior nos gastos com
pessoal diante das dificulda-
des orçamentárias, segundo
indicaram aliados de Lula.

Os planos para o terceiro
mandato do petista também
preveem uma análise detalha-
da para cada pedido de aber-
tura de concurso público e re-
posição de servidores aposen-
tados.

Já há demandas, por exem-
plo, no Dnit (Departamento
Nacional de Infraestrutura de
Transportes) e também pres-
são de servidores do INSS
(Instituto Nacional do Seguro
Social).

"Os próprios relatórios [das
equipes de transição] vão
apontar onde pode haver ne-
cessidade de servidores. Mas
isso tudo vai ser analisado du-
rante o governo para avaliar
quais áreas que efetivamente
precisam de uma contratação
adicional. Não é na transição
que seremos capazes de fazer
essa análise", afirmou Bel-
chior.

A sinalização é de que não
haverá uma reposição imedia-
ta de todos os postos desocu-
pados após a aposentadoria
de servidores.

Segundo dados do Ministé-
rio da Economia, nas gestões
do PT, o número de contrata-
ções superava o total de vagas
liberadas, o que levou a um
crescimento da máquina. Em
2014, no governo Dilma Rous-
seff (PT), foram contratados
168 servidores para cada 100
vagas liberadas.

Sob a gestão de Paulo Gue-
des (Economia), para cada
100 servidores que se aposen-
tam ou deixam o posto, o go-
verno chegou a repor bem
menos -em 2020, foram ape-
nas 26 vagas.

Sábado, domingo e segunda-feira, 3, 4 e 5 de dezembro de 2022
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Após dois meses de queda,
indústria cresce em outubro
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

A
produção industrial
brasileira teve ligeira
alta de 0,3%, na passa-

gem de setembro para outubro,
interrompendo dois meses con-
secutivos de queda, período no
qual acumulou perda de 1,3%.
Apenas sete dos 26 ramos indus-
triais pesquisados tiveram ex-
pansão.  

Com o resultado, o setor en-
contra-se 2,1% abaixo do pata-
mar pré-pandemia de covid-19
(fevereiro de 2020) e 18,4% abai-
xo do nível recorde alcançado
pelo setor em maio de 2011.

Os dados são da Pesquisa In-
dustrial Mensal, divulgada nesta
sexta-feira, no Rio de Janeiro,
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Em relação a outubro de
2021, a indústria registrou avan-
ço de 1,7%. No ano (janeiro-ou-
tubro de 2022), ela acumula
queda de 0,8% e, em 12 meses,

recuo de 1,4%.
Segundo o gerente da pesqui-

sa, André Macedo, embora a pro-
dução industrial tenha mostrado
alguma melhora no início do
ano, pois marcou resultados po-
sitivos por quatro meses em se-
quência, nos últimos meses o se-
tor apresenta um comportamen-
to de predominância negativa.

“Nos últimos cinco meses,
em três oportunidades, observa-
se queda na produção e com a
característica de um número
maior de atividades industriais
no campo negativo, permane-
cendo longe de recuperar as
perdas de um passado recente”,
disse Macedo, em nota.

INFLUÊNCIA POSITIVA
As atividades econômicas

que exerceram maior influência
positiva no mês frente ao mês
anterior foram produtos alimen-
tícios (4,8%) e metalurgia (4,6%),
com a primeira eliminando par-
te da perda de 7,1% acumulada

em setembro e agosto. Já a se-
gunda voltou a crescer após re-
cuar 7,6% no mês anterior.

“Por outro lado, veículos au-
tomotores, reboques e carroce-
rias (-6,7%), máquinas e equipa-
mentos (-9,1%) e bebidas (-
9,3%) exerceram os principais
impactos negativos em outubro,
com a primeira marcando o se-
gundo mês seguido de redução
na produção e acumulando per-
da de 6,8% nesse período; a se-
gunda eliminando parte do
avanço de 16,9% acumulado nos
meses de setembro e agosto; e a
última intensificando o recuo
verificado no mês anterior (-
5,7%)”, disse o IBGE.

De acordo com o estudo,
também recuaram couro, arti-
gos para viagem e calçados (-
13,2%), outros produtos quími-
cos (-3,0%), produtos diversos (-
12,5%), confecção de artigos do
vestuário e acessórios (-7,1%),
produtos de madeira (-8,8%),
produtos de borracha e de ma-

terial plástico (-2,6%) e de má-
quinas, aparelhos e materiais
elétricos (-3,5%).
COMPARAÇÃO

Entre as atividades econômi-
cas, as principais influências po-
sitivas na comparação com ou-
tubro de 2021 vieram de produ-
tos alimentícios (12,2%), veícu-
los automotores, reboques e
carrocerias (12,6%) e indústrias
extrativas (4,5%).

Equipamentos de informáti-
ca, produtos eletrônicos e ópti-
cos (14,6%), outros equipamen-
tos de transporte (30%), produtos
farmoquímicos e farmacêuticos
(10,1%) e celulose, papel e pro-
dutos de papel (2,7%) também
contribuíram positivamente.

Segundo a pesquisa, entre as
atividades que tiveram queda,
produtos de madeira (-24,5%),
coque, produtos derivados do
petróleo e biocombustíveis (-
2,3%), bebidas (-5,9%) e meta-
lurgia (-3,7%) anotaram maior
impacto sobre a indústria.

Esteves Colnago pede demissão
de cargo de secretário de Guedes 
IDIANA TOMAZELLI/FOLHAPRESS

O secretário especial de Te-
souro e Orçamento do Ministé-
rio da Economia, Esteves Colna-
go, pediu exoneração do cargo,
segundo informações obtidas
pela Folha de S.Paulo.

A baixa no time do ministro
Paulo Guedes (Economia) ocor-
re a menos de um mês do fim do
mandato do presidente Jair Bol-
sonaro (PL).

A reportagem tentou contato
diretamente com Colnago, mas
não obteve resposta. Procurado,
o Ministério da Economia não
quis comentar.

Colnago assumiu o principal

cargo da área fiscal do Ministé-
rio da Economia após uma de-
bandada de secretários de Gue-
des em meio a uma operação do
governo para driblar a regra
constitucional do teto de gastos
e turbinar despesas em 2022 por
meio da chamada PEC (propos-
ta de emenda à Constituição)
dos Precatórios.

A proposta adiou parte das
despesas da União com senten-
ças judiciais e mudou a fórmu-
la de correção do limite de gas-
tos, abrindo mais de R$ 100 bi-
lhões para a ampliação de pro-
gramas do governo Bolsonaro
neste ano.

Mesmo com a PEC dos Pre-

catórios, o atual governo apro-
vou neste ano uma segunda
PEC para autorizar R$ 41,2 bi-
lhões em gastos extras às véspe-
ras da eleição.

Colnago é servidor de carrei-
ra (analista do Banco Central) e
já passou por diferentes funções
na equipe econômica. Ele ocu-
pou postos de destaque durante
o governo Michel Temer (MDB),
atuando como secretário-exe-
cutivo do Ministério do Planeja-
mento e, posteriormente, como
ministro da pasta.

No governo Bolsonaro, ele in-
tegrou desde o início o time de
Guedes, primeiro como secretá-
rio especial adjunto de Fazenda,

TESOURO

Cerca de 30% da população viviam
em situação de pobreza em 2021
MARIANA TOKARNIA/ABRASIL 

O Brasil bateu o recorde de
pessoas em situação de pobreza
e de extrema pobreza em 2021.
Ao todo, quase uma em cada
três pessoas no país, o equiva-
lente a 29,4% da população, es-
tava em situação de pobreza até
pelo menos o ano passado e
quase uma a cada dez pessoas,
8,4% estava na pobreza extrema.  

Os dados fazem parte da pes-
quisa Síntese de Indicadores So-
ciais (SIS): uma análise das con-
dições de vida da população
brasileira 2022, divulgada nesta
sexta-feira, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), no Rio de Janeiro.

Segundo a publicação, o país
tinha, até o ano passado, 62,5
milhões de pessoas em situação
de pobreza, ou seja, com uma
renda diária de menos de US$
5,5 dólares por dia, e 17,9 mi-
lhões em situação de extrema
pobreza, com renda diária de

menos US$ 1,90 por dia, segun-
do os critérios do Banco Mun-
dial. Tanto os números absolu-
tos quanto as porcentagens são
as maiores desde o início da sé-
rie histórica, em 2012.

Não apenas os números são
recordes como o aumento entre
2020 e 2021, em meio a pande-
mia de Covid-19, também é.
Nesse período, o contingente
abaixo da linha de pobreza cres-
ceu 22,7%, o que significa mais
11,6 milhões de pessoas nessa
situação, e o das pessoas na ex-
trema pobreza aumentou 48,2%,
ou mais 5,8 milhões.

As crianças e adolescentes
com menos de 14 anos são as
maiores vítimas da pobreza. Até
o ano passado, 46,2% dessa po-
pulação estava abaixo da linha
da pobreza, o maior percentual
da série, iniciada em 2012.

DESIGUALDADE
A pobreza não atinge igual-

mente a todos os grupos sociais.

A publicação mostra que a pro-
porção de pretos e pardos, con-
forme a definição do IBGE, abai-
xo da linha de pobreza (37,7%),
é praticamente o dobro da pro-
porção de brancos (18,6%).
Considerando as regiões do
país, o Nordeste (48,7%) e o Nor-
te (44,9%) tinham as maiores
proporções de pessoas pobres
na sua população.

Em 2021, o rendimento do-
miciliar por pessoa caiu para R$
1.353, o menor nível desde 2012.
e o Índice de Gini voltou a cres-
cer e chegou a 0,544, segundo
maior patamar da série.

O Índice de Gini é um instru-
mento para medir o grau de
concentração de renda, apon-
tando a diferença entre os rendi-
mentos dos mais pobres e dos
mais ricos. O índice varia de ze-
ro a um, sendo que zero repre-
senta a situação de igualdade,
ou seja, todos têm a mesma ren-
da. Já o um significa o extremo
da desigualdade, ou seja, uma

só pessoa detém toda a riqueza.
Os 10% da população com os

menores rendimentos tiveram a
maior redução, perdendo em
torno de um terço do rendimen-
to entre 2020 e 2021. O mesmo
grupo teve o dobro de perdas
das demais classes de rendi-
mento entre 2019 e 2021. No ex-
tremo oposto, os 10% mais ricos
perderam, entre 2019 e 2021,
11,2% dos rendimentos e, entre
2020 e 2021, 4,5%.

INSEGURANÇA 
A pesquisa SIS mostra, ainda,

que aumentou a insegurança
alimentar no país. Isso acontece
quando as pessoas não têm
acesso regular e permanente a
alimentos em quantidade e qua-
lidade suficiente para sua sobre-
vivência.

O percentual de domicílios
do país em situação de seguran-
ça alimentar caiu de 65,1%, em
2004, para 63,3% em 2018 e para
41,3% em 2021. 

PESQUISA

depois como chefe da Assesso-
ria Especial de Relações Institu-
cionais do ministério.

Entre colegas, ele é apontado
como um técnico qualificado e
experiente, com vasto conheci-
mento sobre o funcionamento
da administração pública. No
Congresso, Colnago também é
conhecido pelo trânsito político
e pela capacidade de articulação
com as bancadas. Desde o início
do atual governo, ele ganhou a
confiança do ministro Paulo
Guedes e era ouvido sobre os
principais temas.

Sua última aparição pública
foi em 22 de novembro, quando
deu entrevista coletiva para
anunciar um novo bloqueio de
R$ 5,7 bilhões no Orçamento de
2022. Na ocasião, ele admitiu que
o quadro atual das contas é deli-
cado. "Vai ser muito difícil, muito
apertado. O governo nunca pas-
sou tão apertado assim, o normal
é vir flexibilizando (os bloqueios
no Orçamento)", disse.

NOVO GOVERNO
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País/São Paulo

Entidades acionam MP
de São Paulo contra
reconhecimento facial 

SEGURANÇA

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

Entidades da Sociedade Ci-
vil acionaram o Ministério Pú-
blico (MP) do Estado de São
Paulo contra o edital, lançado
pela Secretaria Municipal de
Segurança Urbana da prefei-
tura de São Paulo, para a con-
tratação de uma plataforma de
videomonitoramento na capi-
tal paulista.  

Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Defesa do Consumi-
dor (Idec) e o Laboratório de
Políticas Públicas e Internet
(Lapin), que assinam a repre-
sentação ao MP, a plataforma
irá impactar de forma desigual
populações vulneráveis, espe-
cialmente os negros, em razão
de os sistemas de reconheci-
mento facial resultarem “em
gravíssimos erros baseados na
discriminação algorítmica”. 

Chamado de Smart Sampa,
o sistema tem a previsão de in-
tegrar mais de 20 mil câmeras
na cidade até 2024 e investi-
mento estimado de R$ 70 mi-
lhões por ano. No edital, publi-
cado em 17 de novembro, é
previsto que o sistema a ser
contratado possua recursos de
identificação facial e detecção
de movimento. “As câmeras re-
conhecerão atitudes suspeitas,
pessoas procuradas, placas de
veículos e objetos perdidos”,
diz o texto do edital. A data pre-
vista para o pregão eletrônico é
nesta segunda-feira, dia 5.

EXPERIÊNCIA
“As cidades de Feira de

Santana (BA) e Rio de Janeiro,
precursoras no uso do reco-
nhecimento facial para fins de
segurança pública, são cons-
tantemente criticadas pelo
uso massivo e errôneo destas
tecnologias. No caso da cidade
baiana, durante o carnaval de
2019, apenas 3,6% dos 903
alertas gerados pelo sistema
de reconhecimento facial re-
sultaram em mandados de
prisão”, destacaram as entida-
des na representação, proto-
colada no último dia 30.

“Já no Rio de Janeiro, em
um projeto-piloto, a Secretaria
de Estado de Polícia Militar
admitiu que dentre os onze
casos de pessoas detidas com
o uso da tecnologia de reco-
nhecimento facial nas parti-
das do Maracanã, sete foram
erros da máquina, ou seja: fal-
sos positivos. Desta forma, o
sistema errou em 63% dos ca-
sos”, acrescentaram. 

Idec e Lapin ainda ressalta-
ram que, nos quatro meses
correspondentes à segunda
fase do projeto no Rio de Ja-
neiro, não foram registradas
reduções nos principais indi-
cadores de criminalidade, e as
câmeras instaladas não cum-
priram a função de melhorar a
segurança e, atualmente, en-
contram-se desativadas.

EDITAL
Na primeira versão do edi-

tal, publicado no dia 17 de no-
vembro, estava previsto que as
câmeras fossem capazes de
rastrear pessoas suspeitas, mo-
nitorando todos os movimen-
tos e atividades. “A pesquisa
deve ser feita por diferentes ti-
pos de características como
cor, face, roupas forma do cor-
po/aspecto físico e outras ca-
racterísticas”. Os equipamen-

tos deveriam possuir “analíti-
cos embarcados” para identifi-
car “vadiagem/permanência”.
Em publicação do Diário Ofi-
cial da cidade, os trechos foram
retificados e retiradas as pala-
vras “cor” e “vadiagem”.   

“A implementação da plata-
forma de videomonitoramen-
to, na prática, produzirá im-
pactos negativos despropor-
cionais para a população ne-
gra em razão do enviesamento
racial inerente ao uso dessa
tecnologia, assim como para
as pessoas transgênero, inde-
pendentemente das supostas
boas intenções que eventual-
mente norteiem a adoção des-
ta tecnologia pelos gestores
públicos, contribuindo para
reprodução e até aprofunda-
mento da marginalização so-
cial historicamente imposta a
esses grupos”, dizem as enti-
dades na representação.

Idec e Lapin chamam a
atenção ainda para outra fun-
cionalidade da plataforma
prevista no edital, que consiste
em criar um sistema de moni-
toramento de mídias sociais,
incluindo Facebook, Insta-
gram, Twitter, YouTube. “Em
outras palavras, a Prefeitura do
Município de São Paulo quer
saber o que cidadãos fazem
nas redes sociais em tempo
real, podendo usar isso contra
os mesmos e analisar cada
conteúdo por sentimento, ca-
tegorizando cada texto em po-
sitivo, neutro ou negativo”.

ENTIDADES
Idec e Lapin são integrantes

da Coalizão Direitos na Rede,
rede de entidades que reúne
mais de 50 organizações aca-
dêmicas e da sociedade civil
em defesa dos direitos digitais,
tendo como temas principais
de atuação: acesso, liberdade
de expressão, proteção de da-
dos pessoais e privacidade na
Internet.

PREFEITURA
Procurada, a prefeitura de

São Paulo ainda não se mani-
festou sobre a representação
apresentada pelas entidades
ao MP. Em seu portal, a admi-
nistração municipal diz que a
iniciativa busca a moderniza-
ção e ampliação no monitora-
mento de câmeras na capital,
“agregando o conceito de cida-
des Inteligentes e permitindo
maior eficácia e agilidade no
atendimento de ocorrências da
Guarda Civil Metropolitana e
demais órgãos de segurança”.

A prefeitura diz ainda que a
plataforma Smart Sampa faci-
litará a integração, em uma
única plataforma, de diversos
serviços municipais, como os
da Companhia de Engenharia
de Tráfego, da Defesa Civil, do
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu) e da
Guarda Civil Metropolitana.

“Os órgãos de segurança te-
rão como monitorar escolas,
unidades básicas de saúde
(UBS) e demais equipamentos
públicos, aumentando signifi-
cativamente a segurança nes-
ses locais. As câmeras conta-
rão ainda com monitoramen-
to de calor, facilitando a su-
pervisão em praças e parques,
que normalmente possuem
árvores e áreas verdes que po-
dem prejudicar uma vigilância
mais precisa”.

IMORALIDADE

Lira concede aposentadoria de 
mais de R$ 30 mil a Bolsonaro  
DANIELLE BRANT E JOSÉ
MARQUES/FOLHAPRESS

O
presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-
AL), publicou ato

concedendo aposentadoria par-
lamentar ao presidente Jair Bol-
sonaro (PL), em valor que deve
superar R$ 30 mil, de acordo
com cálculos de técnicos legisla-
tivos. O ato é referente a 30 de
novembro, mas foi publicado
apenas nesta sexta-feira.

Conforme o documento, os
proventos correspondem a 32,5%
do subsídio parlamentar, acresci-
dos de 20/35 da remuneração fi-
xada para os membros do Con-
gresso Nacional.

Bolsonaro foi deputado federal
entre 1991 e 2018. Ele deixará o
Palácio do Planalto no próximo
dia 31, após ter sido superado no
segundo turno pelo petista Luiz
Inácio Lula da Silva em uma iné-
dita derrota para um presidente
que disputava a reeleição no país.

Como ex-presidente da Repú-
blica, Bolsonaro ainda terá direito
a seguranças e carros oficiais cus-

teados pela União.
Além disso, Bolsonaro deve

ter um cargo no seu partido, o
PL, após ter perdido a reeleição
à Presidência, no próximo ano.
A ideia, que já foi discutida com
Valdemar Costa Neto, é que ele
desempenhe um papel na le-
genda e tente manter relevância
pelos próximos anos.

O cargo deve contar ainda com
um salário, que ainda está indefi-
nido. Bolsonaro poderá somar a
isso o soldo que recebe por ter si-
do militar, hoje em R$ 11.945,49.

Deputados e senadores têm
remuneração mensal bruta de R$
33.763. Com as regras estipuladas
no ato, Bolsonaro teria direito a
32,5% desse valor -ou seja, R$
10.972- acrescido de 20/35 da re-
muneração fixada para membros
do Congresso, o que equivaleria a
R$ 19.293.

Ou seja, Bolsonaro teria direito
a cerca de R$ 30.265, de acordo
com contas feitas por assessores
legislativos.

Lira fundamenta a aposenta-
doria em duas leis que tratam de
previdência de congressistas.

A primeira, mais antiga, reme-
te ao extinto Instituto de Previ-
dência dos Congressistas. Segun-
do ela, a pensão é concedida por
tempo de mandato e exige o pa-
gamento de contribuições relati-
vas ao período de carência, além
de idade mínima de 50 anos.

A pensão é proporcional aos
anos de mandato ou exercício de
mandato federal somados ao
tempo de mandato estadual ou
municipal, conforme outro dispo-
sitivo citado pelo presidente da
Câmara.

A outra lei citada determina
que as pensões serão concedidas
a quem, ao fim do mandato, tiver
cumprido carência de oito anos
de contribuição, possibilidade
que garante direito de receber
aposentadoria proporcional.

Os 20/35 são fruto de um cál-
culo também previsto em lei que
assegura ao parlamentar que se
inscreveu no Plano de Seguridade
Social dos Congressistas a incor-
poração aos proventos, a cada
ano de exercício de mandato, do
valor correspondente a 1/35 da
remuneração para membros do

Congresso Nacional.
Eleito com a ajuda do gover-

no Bolsonaro e um dos princi-
pais aliados do atual presidente,
Lira foi uma das primeiras auto-
ridades a reconhecer a vitória de
Lula em 30 de outubro, logo
após o TSE declarar que o resul-
tado estava matematicamente
definido.

Na ocasião, um dos principais
recados que Lira passou foi que a
"vontade da maioria manifestada
nas urnas jamais deverá ser con-
testada". O outro foi que era preci-
so desarmar espíritos e estender
as mãos aos adversários para pa-
cificar o país.

Procurada, a Casa afirmou em
nota que "a aposentadoria é direi-
to de quem preenche todos os re-
quisitos legais e a sua concessão a
deputados federais é competên-
cia do presidente da Câmara dos
Deputados".

"O presidente da República,
Jair Messias Bolsonaro, ex-depu-
tado federal, tendo cumprido to-
dos os requisitos legais, teve defe-
rido seu pedido de aposentadoria
como ex-parlamentar."

Lula diz que tem 80% do ministério na
cabeça, mas só anuncia após diplomação

O presidente eleito, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), disse nes-
ta sexta-feira que tem 80% do
ministério "na cabeça", mas que
só vai anunciar os nomes após
ser diplomado, em cerimônia
que está marcada para 12 de de-
zembro.

"Tenho 80% do ministério na
cabeça, mas não quero cons-
truir um ministério para mim,
quero construir para forças polí-
ticas que me ajudaram", afir-
mou à imprensa.

"Vou ser diplomado no dia
12. Depois que for diplomado,
que for presidente da República
reconhecido, aí vou começar a
escolher meu ministério", de-
clarou ainda.

Lula conversou com a im-
prensa no CCBB (Centro Cultu-

ral do Banco do Brasil), onde está
instalado o governo de transição.

Ele confirmou que a deputa-
da federal Gleisi Hoffmann (PT-
PR) continuará no comando do
PT e não será nomeada ministra.

"A base do meu ministério se-
rá a base dos [ministérios] que
eu tinha no segundo mandato,
com uma coisa acrescida, o mi-
nistério dos povos originários.
Que ainda não sei se de cara será
ministério ou uma secretaria es-
pecial ligada à Presidência", dis-
se Lula.

Antes de chegar no CCBB,
Lula esteve com o ex-presidente
José Sarney, em Brasília.

"Visita a um homem que foi
presidente da República, presi-
dente do Senado. Tem uma his-
tória nesse país". Me ajudou

muito e está com 91 anos de ida-
de", disse Lula.

"Já fui visitar o Fernando
Henrique Cardoso. São pessoas
que me ajudaram, mesmo
quando divergiram comigo, aju-
daram", declarou ainda.

Lula afirmou ainda à impren-
sa que, antes de escolher os fu-
turos ministros, está conversan-
do com representantes de parti-
dos que o apoiaram durante a
campanha ou se aproximaram
do futuro governo.

O plano do petista de formar
uma base política com MDB,
PSD e União Brasil dependerá
da negociação de ministérios no
novo governo.

Aliados de Lula dizem que
não há postos suficientes no pri-
meiro escalão para o número de

pedidos que têm sido feitos. O
presidente eleito ainda irá mon-
tar a nova formação de ministé-
rios com base na governabilida-
de e não há garantia que todos
os pleitos dos aliados de centro
serão atendidos.

Alguns aliados de Lula passa-
ram a ser apontados como favo-
ritos para assumir ministérios.

O ex-presidente do TCU (Tri-
bunal de Contas da União) José
Múcio Monteiro é o principal
cotado para o comando do Mi-
nistério da Defesa.

A senadora Simone Tebet
(MDB-MS), o senador eleito Flá-
vio Dino (PSB-MA), e o ex-mi-
nistro Fernando Haddad (PT-
SP) também são apontados por
aliados do petista como prová-
veis ministros.
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Nota
CASA DA FARINHA, NO PARQUE ESTADUAL 
SERRA DO MAR, É REINAUGURADA

A Fundação Florestal e o Quilombo do Sertão da Fazenda se
reúnem, nesta segunda-feira, para a reinauguração da Casa da
Farinha, localizada no Núcleo Picinguaba do Parque Estadual Serra
do Mar (PESM), em Ubatuba. A reforma, orçada em R$ 1,4
milhão, durou onze meses e pôde atender às necessidades da
comunidade em ter um equipamento compatível às ações de
turismo de base comunitária ali desenvolvidas. A revitalização
atende à diretriz e meta do Plano de Manejo do PESM, que
reforça a manutenção das tecnologias patrimoniais da comunidade
tradicional quilombola. O local é o antigo engenho de álcool,
cachaça e açúcar da Fazenda Picinguaba, construída pelos
escravos no século XVIII. Após a fazenda ser abandonada, a roda
d’água e engenho de cana, feitos de ferro fundido importado .

Moraes dá 5 dias para PGR avaliar
denúncias sobre Zambelli e Malafaia
PAULO ROBERTO
NETTO/UOL/FOLHAPRESS

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF (Supremo Tribunal
Federal), abriu prazo de cinco dias
para a Procuradoria- Geral da Re-
pública se manifestar sobre um
pedido do PSOL para investigar a
deputada federal Carla Zambelli
(PL-SP) e o pastor Silas Malafaia
por declarações de teor golpista.

O despacho é praxe: cabe ao

ministro do STF enviar para a
PGR pedidos de investigações,
pois o órgão é o responsável por
avaliar se instaura ou não apura-
ções sobre o caso.

O pedido do PSOL foi protoco-
lado no inquérito que apura a
atuação de milícias digitais anti-
democráticas e acusa Zambelli e
Malafaia de instigar militares a
um golpe de Estado.

Em vídeo divulgado na terça-
feira passada, a deputada dire-

ciona sua fala a generais de qua-
tro estrelas e questiona se eles
vão "prestar continência a um
bandido".

"Dia 1º de janeiro, senhores ge-
nerais quatro estrelas, vão querer
prestar continência a um bandido
ou à nação brasileira? Não é hora
de responder com carta se dizen-
do apartidário. É hora de se posi-
cionar. De que lado da história
vocês vão ficar?", questionou.

Malafaia divulgou uma gra-

vação em que pede uma reação
de Bolsonaro com as Forças Ar-
madas para fazer uma interven-
ção no país.

"Senhor presidente Jair Mes-
sias Bolsonaro, o senhor é o presi-
dente legal em exercício, o senhor
tem poder de convocar as Forças
Armadas para botar ordem na ba-
gunça que esse ditador fez", disse
Malafaia, se referindo a Moraes,
que também é presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral.

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

PRIMAVERA: Sol com nuvens de manhã. 
Chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

05:12 18:42
21º31º 75%

TRE aponta irregularidades em gastos de Tarcísio 
CAMPANHA

O TRE-SP (Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo) apontou,
em um relatório preliminar, ir-
regularidades na prestação de
contas do governador eleito de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos) (foto).

O documento foi divulgado
na terça-feira passada. No le-
vantamento, os técnicos mos-
tram falhas na prestação de con-
tas do futuro governador paulis-
ta, com valores que chegam a R$
35,8 milhões, representando
quase 100% das despesas decla-
radas da campanha.

As irregularidades variam, a
exemplo de contratos sem assi-
natura, descrições genéricas dos
serviços prestados por empresas
terceirizadas e notas fiscais não
apresentadas.

Entre as descrições dos servi-
ços prestados que faltam expli-
cações, o relatório destaca a em-
presa Beacon Comunicação
Ltda, que recebeu R$
24.385.500, o que corresponde a
66,62% do total de despesas
contratadas.

Os técnicos apontam, por
exemplo, que a firma deve apre-

sentar os contratos firmados
com prestadores de serviços
subcontratados.

Além das empresas, os técni-
cos também pedem explicações
por doações de R$ 62 mil de pes-
soas físicas que não poderiam
ter realizado doações eleitorais.

Procurada pela reportagem, a
assessoria de Tarcísio disse que "o
documento enviado pelo TRE-SP
trata-se de pedido de diligência
comum na prestação de contas de
campanhas eleitorais" e que "to-
dos os pedidos serão respondidos
dentro do prazo estabelecido".

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



Estátua de Pedro I na
Praça Tiradentes, no
Centro, é depredada

MONUMENTO

VLADIMIR PLATONOW/ABRASIL  

O monumento com a figura
de D. Pedro I, recém reforma-
do para a comemoração do
Bicentenário da Independên-
cia do Brasil, teve várias peças
furtadas.  

A estátua fica na Praça Tira-
dentes, no centro do Rio de Ja-
neiro. O crime foi percebido
nesta sexta-feira e a prefeitura
informou que está investigan-
do o que ocorreu.

“A Secretaria Municipal de
Conservação lamenta mais
um ato de vandalismo e infor-
ma que fará a reposição dos
elementos furtados do gradil
da estátua de D. Pedro I, na
Praça Tiradentes. O monu-
mento é uma das obras restau-
radas para o Bicentenário da
Independência e entregues no
dia 7 de setembro deste ano.
Existe uma câmera no local e a
investigação é de competência
das autoridades policiais”, in-
formou, em nota, a secretaria
responsável pelos monumen-
tos da cidade.

Entre as partes furtadas do
monumento, estão estrelas e
ponteiras do gradil, em metal
fundido. Nos dois últimos
anos, principalmente durante
e após o pico da pandemia na
cidade, aumentou o número
de furtos de metais, revendi-
dos por ladrões e dependentes

de drogas a ferros-velhos clan-
destinos, que funcionam em
vários bairros, comprando o
material a peso, que depois é
revendido para ser fundido.

PIONEIRISMO
A estátua, em que dom Pe-

dro I está montado a cavalo e
ergue na mão direita o Manifes-
to às Nações, foi a primeira es-
cultura pública do país. Em 30
de março de 1862, o monu-
mento foi inaugurado com uma
grande festa na então Praça da
Constituição, com a presença
do imperador dom Pedro II.

Em 1855, foram analisados
na Academia de Belas Artes 35
modelos de artistas brasileiros
e estrangeiros. A comissão es-
colheu o projeto de João Maxi-
miano Mafra. Já a execução fi-
cou a cargo do francês Louis
Rochet, terceiro colocado no
concurso.

A estátua e o pedestal foram
confeccionados em Paris, na
França. Foram transportados
de navio e desembarcaram no
Brasil em outubro de 1861.
Sem contar a base, a escultura
ficou com seis metros de altura.

Todo o conjunto da obra
chega a mais de 15 metros.
Imagens de indígenas e ani-
mais estão presentes no pe-
destal, representando quatro
rios nacionais: São Francisco,
Madeira, Amazonas e Paraná.

GUERRA

Putin responde sim a Biden,
mas recusa deixar a Ucrânia
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

O
presidente da Rússia,
Vladimir Putin, pis-
cou para a oferta feita

na quinta-feira passada pelo seu
colega americano, Joe Biden,
que sugeriu negociar um fim pa-
ra a Guerra da Ucrânia.

Segundo disse nesta sexta-
feira o porta-voz do Kremlin,
Dmitri Peskov, "o presidente da
Federação Russa sempre esteve
e continua aberto a negociações
para garantir nossos interesses".
Mantendo o tom apaziguador,
ele disse que a negativa dos Es-
tados Unidos em reconhecer a
anexação russa de territórios
ucranianos é um fator que deve-
ria ser discutido para desimpe-
dir as conversas.

A troca de sinais entre as duas
principais potências envolvidas
no conflito iniciado por Putin há
nove meses vem na esteira de
outros movimentos nas últimas
semanas, com Washington in-
sistindo cada vez mais numa
saída para a crise.

Ao mesmo tempo, claro, Bi-
den e outros líderes ocidentais
reafirmam seu apoio militar a
Kiev, sob risco de alienar o pre-

sidente Volodimir Zelenski –cu-
jo governo já disse temer "uma
facada nas costas". É uma equa-
ção delicada, até porque os EUA
estão pagando o grosso da conta
bélica da guerra, tendo empe-
nhado US$ 20 bilhões até aqui
em transferências de armamen-
tos para os ucranianos.

Além disso, está cada vez
mais claro que a Rússia conse-
guiu contornar o iceberg da ca-
tástrofe econômica colocado em
seu caminho pelo regime duro
de sanções ocidentais devido à
guerra. O país sofre e terá con-
tração de seu PIB, mas não en-
trou em insolvência.

Concorre também para a
ideia de uma acomodação a per-
cepção crescente no Ocidente
de que o regime de embargo ao
petróleo russo na Europa, que
passa a valer nesta segunda-fei-
ra e ainda embute uma negocia-
ção para liberar compras abaixo
de um teto de preços estipulado
pela Comissão Europeia, não
deverá ter muito efeito sobre os
lucros de Moscou na área.

Na quinta, ao lado do francês
Emmanuel Macron, Biden havia
dito que "está aberto para con-
versar" com Putin, desde que o

russo deseje o fim do conflito.
Peskov devolveu a condicionan-
te, dizendo que não haverá reti-
rada de forças do Kremlin das
quatro regiões que declarou
suas em 30 de setembro.

Somadas à Crimeia, anexada
em 2014, as áreas equivalem a
22% do território ucraniano. Mas
Moscou não as controla total-
mente, tendo retraído sua linha
defensiva em Kherson (sul) para
o sudeste do rio Dnieper, en-
quanto ainda avança lentamen-
te em Donetsk (leste) e não ocu-
pa uma faixa ao norte de Zaporí-
jia (sul). Só Lugansk (leste) está
praticamente toda dominada.

Peskov foi claro: "Na essên-
cia, isso foi o que Biden disse.
Ele disse que as negociações são
possíveis apenas depois de Pu-
tin deixar a Ucrânia", afirmou,
dizendo que isso não iria ocor-
rer. "Mas ao mesmo tempo, e é
muito importante dizer isso, o
presidente Putin sempre esteve,
e permanece, aberto para conta-
tos, para negociações", afirmou.

Putin conversou também nes-
ta sexta com o primeiro-ministro
alemão, Olaf Scholz. Segundo o
Kremlin, o russo disse que a
abordagem ocidental, de forne-

cer armas em grande quantidade
para Kiev, é "destrutiva". Instado
a parar os ataques à infraestrutu-
ra civil da Ucrânia, particular-
mente sua rede de energia, o pre-
sidente disse que eles continua-
riam porque eram uma resposta
a ações do vizinho como a explo-
são de parte da ponte que liga a
Rússia continental à Crimeia.

Numa outra frente que suge-
re um certo relaxamento diplo-
mático, a estatal russa de ener-
gia atômica Rosatom afirmou
que "a bola não está no campo
russo" para estabelecer uma zo-
na de segurança em torno da
usina nuclear de Zaporíjia, a
maior da Europa, que está sob
controle de tropas de Putin.

Os frequentes ataques na re-
gião, que ambos os lados dizem
ser feitos pelo inimigo, colocam
o local sob risco de um desastre
nuclear de grandes proporções.
Até aqui, Moscou não aceitava a
ideia de uma zona de segurança
por achar que ela favoreceria mi-
litarmente Kiev. Por sua vez, o
diretor da Agência Internacional
de Energia Atômica, o argentino
Rafael Grossi, disse em entrevis-
ta que espera que a zona seja es-
tabelecida até o fim do ano.

Lula diz que falará com representantes
de Biden sobre data de viagem aos EUA

O presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) afirmou
que vai receber nesta segunda-
feira representantes do ameri-
cano Joe Biden para discutir

uma data de sua viagem aos Es-
tados Unidos.

Segundo o petista, caso a ida
a Washington seja confirmada,
ela deve acontecer após sua di-
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Semana da Saúde atende
cerca de 17 mil pessoas

LARGO DA CARIOCA

A 12ª edição da Semana da
Saúde, promovida pela Secreta-
ria de Estado de Saúde, termi-
nou na quinta-feira passada
com cerca de 17 mil atendimen-
tos realizados. Durante três
dias, a maior ação de saúde pú-
blica do país movimentou o
Largo da Carioca, no Centro do
Rio, onde foram oferecidos
mais de 10 tipos de exames e
serviços à população.

“A Semana da Saúde já é um
evento esperado pela popula-
ção porque é uma oportunida-
de a mais para que as pessoas
possam cuidar da sua saúde. O
caminho para a prevenção pas-
sa pela detecção precoce das
doenças. Estamos levando essa
ação a vários municípios para
que possamos dar cada vez
mais acesso aos serviços de saú-
de”, disse o secretário de Estado
de Saúde, Alexandre Chieppe.

O dia 1° de dezembro é mar-
cado pelo Dia Mundial de Luta
contra a Aids. Durante toda esta
quinta-feira, as pessoas que
passaram pela Semana da Saú-
de puderam realizar gratuita-
mente o teste para detecção do
HIV e de outras doenças sexual-
mente transmissíveis, como as
hepatites B e C e a sífilis. Nos
três dias da ação, foram mais de
2.700 testagens.

“Eu procurei a Semana da
Saúde porque estão sendo reali-
zados vários exames aqui. Co-
mo foi o Dia Internacional de
Luta contra a Aids, decidi tam-
bém fazer o teste de HIV. Co-
nhecer o diagnóstico ajuda a
pessoa a se cuidar e a não con-
taminar o outro”, afirmou a au-
xiliar de serviços gerais Andréia
Áurea, de 45 anos.

O enorme estande voltado
para a Saúde do Homem já é
uma tradição e um dos serviços
mais procurados em todas as
edições da Semana da Saúde.
Desta vez, foram 1.900 consul-
tas com urologistas e testes de
PSA, para prevenção ao câncer
de próstata.  Além do exame clí-
nico, o público assistiu a pales-
tras sobre cuidados com a saú-
de, autocuidado, alimentação,
entre outros temas. Os casos
suspeitos foram encaminhados
para tratamento.

Morador de São Gonçalo, o
motorista Carlos Henrique Pin-
to, de 58 anos, sabe que cuidar
da saúde é importante e, por is-

so, procura a Semana da Saúde
todos os anos para fazer o exa-
me da próstata.

“A prevenção é o mais im-
portante. Eu quero continuar
cuidando dos meus filhos, vê-
los crescer, ser avô. Frequento a
Semana da Saúde todos os anos
e sempre faço os exames”, afir-
mou ele.

O retorno do Mamógrafo
Móvel foi outro sucesso. Muito
procurada, a carreta da saúde
da mulher realizou 190 exames
entre mamografias e ultrasso-
nografias mamárias. As mamo-
grafias levam em média de 20 a
30 minutos para serem realiza-
das, e os resultados serão entre-
gues em 10 dias úteis no Rio
Imagem.

“Estou com um caroço em
uma das mamas e sinto muitas
dores. Vim à Semana da Saúde
para poder fazer os exames. Es-
tou muito feliz de sair daqui
com uma resposta do que eu te-
nho - contou a aposentada Ma-
ria da Conceição, de 72 anos.

Quem passou pelo Largo da
Carioca também teve a grande
oportunidade de ajudar a salvar
vidas doando sangue no estan-
de do Hemorio. Na ação, foram
realizados 546 atendimentos e
coletadas 435 bolsas de sangue.
Essas doações vão reforçar os
estoques do Hemorio, que so-
frem queda no final do ano.

“Doar sangue é um ato de
amor, de solidariedade. É saber
que um dia você também pode-
rá estar sendo ajudado. Eu doo
sempre que posso e todos os
anos venho à Semana da Saúde
para doar”, ressaltou a técnica
de enfermagem Daniela Souza,
de 36 anos.

Nos três dias de evento, fo-
ram realizadas ainda 302 con-
sultas e avaliações dermatológi-
cas, 3.578 aferições de pressão,
700 testes de colesterol, 2.278
testes de glicose e 1.273 avalia-
ções corporais (bioimpedân-
cia). Também foram realizados
1.100 testes alérgicos e de fun-
ção pulmonar, entre outros ser-
viços ofertados. 

A vigilância estadual esteve
presente dando orientações e
esclarecendo dúvidas sobre
prevenção e combate à dengue,
zika e chikungunya. Para ale-
grar essa maratona da saúde
não faltaram música boa, dança
e animação. 

Embaixada da Ucrânia recebe caixa
com sangue e olhos de animais

Dois dias depois de uma cai-
xa contendo um explosivo, a
embaixada da Ucrânia na Espa-
nha recebeu nesta sexta-feira
um pacote ensanguentado e
com olhos de animais.

Segundo o porta-voz da diplo-
macia ucraniana, caixas seme-
lhantes foram enviadas às embai-
xadas de Hungria, Holanda, Polô-
nia, Croácia, Áustria e Itália, além
dos consulados em Nápoles, Cra-
cóvia e Brno (República Tcheca).

"Estamos estudando o signi-
ficado dessa mensagem", escre-
veu Oleg Nikolenko em um co-
municado publicado nas redes
sociais. Segundo a nota, o chan-
celer Dmitro Kuleba determi-
nou que todos os postos diplo-
máticos ucranianos sejam colo-
cados sob segurança reforçada.

A embaixada em Madri foi
isolada durante cerca de duas
horas pela polícia espanhola,
que também vasculhou a região
com auxílio de cães farejadores.

Nikolenko afirmou ainda que
a entrada do apartamento do
embaixador da Ucrânia no Vati-
cano foi vandalizada –fezes hu-
manas teriam sido colocadas na
porta do imóvel– e que a embai-
xada no Cazaquistão recebeu
uma ameaça de bomba, poste-
riormente descartada.

"Temos motivos para acredi-
tar que há uma campanha bem
planejada de terror e intimida-
ção das embaixadas e consula-
dos ucranianos", disse Kuleba.
"Incapazes de deter a Ucrânia
na frente diplomática, tentam
nos intimidar. No entanto, essas

tentativas são fúteis. Continua-
remos a trabalhar efetivamente
pela vitória da Ucrânia."

De acordo com o jornal El
País, a polícia da Espanha des-
carta qualquer vínculo entre os
remetentes dos pacotes ensan-
guentados dessa sexta e as seis
cartas-bomba que o país conta-
bilizou até aqui. Os explosivos
foram postados por um reme-
tente de dentro da Espanha, en-
quanto as caixas enviadas aos
postos ucranianos partiram de
outro país, ainda não divulgado
pelas autoridades.

A primeira carta-bomba foi
enviada ao gabinete do premiê
Pedro Sánchez ainda na semana
passada. Na quarta-feira (30)
houve as enviadas à embaixada
ucraniana que deixou um agen-

te de segurança ferido, e à sede
da Instalaza, fabricante de ar-
mas que desenvolve o lançador
de foguetes C90, equipamento
de guerra doado pela Espanha à
Ucrânia para combater a inva-
são russa.

Outros dois artefatos foram
enviados na quinta a uma base
aérea espanhola que abriga um
centro de inteligência espacial da
União Europeia e ao prédio do
Ministério da Defesa espanhol.

Não estão claras as motiva-
ções e as autorias dos ataques.
Os casos estão sendo investiga-
dos pela Suprema Corte da Es-
panha, especializada em crimes
de terrorismo. Os Correos, em-
presa estatal responsável pelos
serviços postais, também cola-
boram com o inquérito.
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plomação, programada para o
próximo dia 12, em Brasília. O
ex-ministro Fernando Haddad
havia citado essa possibilidade
na quarta-feira.

Lula falou sobre o assunto ao
conceder uma entrevista nesta
sexta-feira ao chegar ao Centro
Cultural Banco do Brasil, sede
do gabinete de transição. Ao res-
ponder sobre a viagem, adian-
tou que pretende discutir com
Biden temas que vão do papel
geopolítico do Brasil à Guerra da
Ucrânia, que ele chamou de
desnecessária.

"Na segunda-feira vem um
representante do Biden aqui ao
Brasil para conversar e discutir a
data [da viagem]. Eu não posso
viajar antes da diplomação. En-
tão, se eu tiver que ir e for possí-
vel, será depois do dia 12, quan-
do eu for diplomado", afirmou o
presidente eleito.

A delegação de Washington
que estará no Brasil será chefia-
da por Jake Sullivan, conselhei-
ro de Segurança Nacional. Nesta
sexta, ao confirmar a viagem do
chefe, o porta-voz do conselho,
John Kirby, disse que a Casa
Branca está em negociações pa-
ra receber Lula "no momento

apropriado".
O governo Biden já havia dito

que o democrata tinha interesse
em agilizar um encontro para
um diálogo presencial entre os
dois líderes -o americano foi um
dos primeiros chefes de Estado
internacionais a parabenizar
Lula pela vitória na eleição.

Como a Folha mostrou, os
planos para o envio de uma de-
legação de Washington ao Brasil
vêm desde antes do segundo
turno, também como forma de
destacar a confiança numa tran-
sição de poder dentro da nor-
malidade.

Nesta sexta, Lula apontou
que Brasil e EUA vivenciaram
períodos políticos semelhantes,
que evidenciaram a necessidade
de defender a democracia, e que
esse será um dos temas a serem
tratados no eventual encontro
com Biden.

"Eu acho que nós temos mui-
ta coisa para conversar, porque
os EUA padecem de uma neces-
sidade democrática tanto quan-
to o Brasil. O estrago que o [Do-
nald] Trump fez na democracia
americana é o mesmo que o
[Jair] Bolsonaro fez no Brasil",
afirmou Lula.
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